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SABBADO   6   i>fi    OITUBRO. 

\jB íactos fallao mais alto è mais cla- 
|'0 de xjue todos os discursos, dicemos 
faós em o n.0 46 da nossa Folha , e dicemos 
iima verdade , que então provámos , e qué 
mais  provaremos com o seguinte 
ir: A Conlmissãò de Fazenda examinou 

a Consulta do Conselho da Fazenda so- 
bre o Requerimento do Visconde de Al- 
cântara, que pede o pagamento dos seus 
ordenados, como Chanceller da Imperial 
Ordem do Cruzeiro , e B.egedor das Jus* 
tiças , pertencentes ao mez de Junho dé 
1826, que o Thésoireiro Geral dos Or- 
denados duvidou pagar-lhe , dizendo que 
tendo-lhe feito o pagamento do mez dè 
Maio , e coustando-lhe depois haver o Süp^ 
plicante recebido pelas folhas dos Senado- 
res d'aquelle mez e de .Tunho o subsidio 
por inteiro-, duvidava íazêr-lhe o pagamen- 
to do mez de Junho , tendo em vista o 
Decteto de n de Fevereiro de iSaâ^eni 
declaração ao §. 6.° Cap. 4'0 ^s Instruc* 
^ções de 3 de Junho de   1822. 

O Procuíador da Coroa , mostrando 
por varias disposições iLegislativas compe- 
tir áo Supplicante receber seus Ordena- 
tlos por quartéis adiantados , ainda quô 
^costume recebel-os em cada mez , enten- 
ide que é devido o pagamento, que tinha 
direito a receber no 1.0 de Abril, tempo 
«ia que exerçeo os seus Empregos. Pa- 
Irecendo-lhe porém duro o resultado da 
Sua opinião, indica necessidade de refor- 
ma da Legislação n'ejSte ponto, não pre- 

venido , a qual reforma não pode ter e§* 
feito retroactivo» 

A Gomíuissâó , réconlieOeiiclo os prin- 
cipios postos pelo Prociii-ador da Coroa ^ 
com quem o CoaSelho se conformou; tira, 
uma conclusão opposta. 

E' certo que a Lei concede ao Sup- 
plicante receber os seus Ordenados adi- 
antados por trimestres, mas não se pode 
concluir d'aqüi, que lhe seja dado accu- 
mular os ordenados com o subsidio de 
Senador contra os Decretos citados pelo. 
Pagador, e o dè 18 de Fevereiro de 1824 7": 

que só concede à. opção. E é evidente 
que supposto o Suppbcuute tivesse direi'- 
to de receber os Ordenados no principio 
do trimestre, não é menos certo que com 
esse recebimento íica-va pago para servir 
á Nação durante o trimestre, e que mu^ 
dando de Emprego, ja tinha á conta do 
novo   exercicio o ordenado  recebido. 

Com este fundamento foi tomada a 
Resolução ,de Consulta do Conselho da 
Fazenda de^3cle Fevereiro de 1825, n7- 
estés termos t 

" Que se practiqlie com todos os Em- 
pregados o que se observa com os do Tiie- 
soiro , que nos seus accessos cobrão so- 
mente a maioria do novo ordenado, quan- 
do no mesmo Quartel passão a occupar 
outro logar  dé maior rendimento. ,, 

A' vista desta Resolução não podia 
entrar em duvida, que o Suppíicante, 
recebendo íidiautadwaente   os Ordenado* 
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a Maio,  e Junino,  só podia receber tle    nem   ao menos para fazer rir servia = r«- 
subsidio de Senador o excedente dos Oi 
dsnados recebidos : ou , o que "vale o mes- 
iuy, recebendo o subsidio por inteiro, não 
podia receber os ordenados, e rècebendo- 
os era obrisado a restituil-os. Em consi- 
de ração do exposto propõem a Commissão 
a seguinte 

&ESOHJÇA O. 

Art, I.  Os Senadores, e os Deputa- 

quiescat m pace. 

CORRESPONDÊNCIAS. 

Sr. Redactor. Como á luz do seu Fa- 
rol appareceu a idea da creaçao d' uma Cai" 
xa-pia-Ecclesiastica, apresso-me a enviar- 
lhe o   plano, e igualmente a  carta   circu- 

dos,   que  escolherem   receber  o subsidio lar, que olIí.iro e R.mo Yigario-Capitular 
conferido pela Constituição,   e  fixado pe- Delegado   dirige   aos   Vigários do Bispado 
Io   Decreto  de   17   de  Fevereiro  de   xBaS convidando-os para  este taõ útil e pio es- 
xião  i-eceberáô ,  ou lhes  será  descontada tabeiecimento.     Devo dizer   em   obséquio 
a parte   do ordenado   recebi !o   por   outro á   Corporação    Ecclesiastica    da   Capital, 
Emprego, ainda  que  seja dos que a Lei que  se tem  prestado com   enthu siasmo, e 
manda   pagar   adiantados ,    relativamente    excedendo  quasi todos os  Clérigos a quota 
ao tempo em  que vencerem o subsidio.        de que faz  mençaõ o piano 

Art. 11. Aquelies, a quem não tiver 
sido ÍHto jeste desconto, entra ráõ no co- 
fre Nacional com a quantia , que se de- 
verá descontar na conformidade do Arti- 
go   precedente 

Ainda nao se apagou de todo o fogo da 
caridade no coração dos Ministros do Evan- 
gelho. Oxaia que a practica das virtudes, 
e urna instmcçáõ verdadeiramente Chris- 
tã   nos traeaõ   de novo  os   dias  d' oiro da 

Paço   da Câmara   dos Deputados  16    Igreja;   e   que  a   nossa regeneração poli- 
da Julho de   1827.—A'-  P   de C. Vergueiro- 
J   B. Buptista Pereira—M. J. de Souza França — 
J. G. Ledo — M. Calmen  du Pin — J. J. du Silva 
Guimarães. = 

—• Eis um parecer da Commissão de Fa- 
zenda , e um projecto cie resolução , que 
passou na Câmara dos Srs. Deputados sem 
a  mais pequena opposição,   e que foi re- 

tica seja também moral e religiosa.    Taes 
sao os votos do seu constante leitor= 

O Philantropo. 

Circutar dirigida pelo Rm.' Vigário Capita 
lar Delegada   aos   Vigários do Bispado. 

E incontestável,  que a  Caridade   é a 
primeira das  virtudes moraes e Christãas : 

geitada in limine na Augusta Câmara dos o Apóstolo recommendando-a a*os fieis de 
Srs. Senadores , com os fundamentos de Corintho diz=:que sem ella tudo o mais 
que não era com migalhas, que se augmen- é inútil e hí\áa.ào^=zSinec^ritate coeteraom- 
taria a renda Nacional, nem diminuiria a nia nihil esse, nihil prodesse — Esta virtu- 
sua despeza ; que se não tirasse da bôc- de que se estende a beneficiar a huma- 
ca dos empregados Senadores o mesquinho nidade inteira , com justiça se emprega 
pão; que os Deputados erão moços exalta- principalmente para com aquelies, que fa- 
dos, inexpertos; que não existia lei a tal zem com-nosco uma mesma familia, ou 
respeito &i;- &c Nós na verdade maravilha- corporação. Forão estas consideraçoens á 
dos com a regeição d'esta medida , que vista do estado de pobreza e desgraça em 
só poderia ser combatida por ociosa, pois que se achão alguns Clérigos d'esta Dio- 
que são mais claras , que a luz do meio- eese, mormente aquelies que tem perdido 
dia as leis a tal respeito, não podemos a razão, estado, que compunge ainda b 
deixar de dirigir ao Senado do Império coração mais insensivel, que lembrarão a 
dp Brazil os  versos do   E'pico Lusitano. organisação de uma Caixa de Caridade, cujo 

Veieis  amor da pátria não movido 
De prêmio vil, mas alto e quasi eterno. 

fim nuico é soecorrer aos Clérigos pobres e 
enfermos, como se vê do plano incluso. 

Encarregado interinamente do Govêr- 
'    1—— no d'esta   Diocese ,    trabalho  superior   ás 

minhas débeis fôrças ,   eu julgava um   de- 
Grandes aclevinhoens somos nós. Aca-    ver promover quanto em mim coubesse tão 

bou a—'^*>"'•«•—-rapou-a o mal de 7 dias;    pio estabelecimento ; aceresce a isto o voto 
ficamos livres de comprar esse papel j que    do  ixosso Ex™0. Prelado 7 que mui positi- 
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vãmente me determina, que durante a sua 
ausência , dê o mais presto andamento á 
execução d'uma obra tão pia, que edifi- 
cando aos íieis , como e de nosso dever, 
torna menos miserável a situação dos nos- 
sos irmãos infelizes, e seguramente liade 
ser coroada por aquelle Senhor, que não 
deixa a virtude sem recompensa. 

Para facilitar pois a arrecadação d'es- 
ti esmola para a qual é d'esperar se pres- 
tem de boa vontade, deveráõ os 11.n"'3 Vi- 
gários convocar os Clérigos de sua Paro- 
chia, e d'ella8 receber a quota correspon- 
dente á esmola de 6 Missas, ou mais se qui- 
zerem dar; e em todos os aimos pelo Na- 
tal, ou pela Páscoa, festividades em que 
de ordinário todos concorrem, receberem 
d'elles a sua quota, ou darem-lhes as ten- 
çoens das Missas, que devem dizer, e re- 
inettenem a esmola; o que tudo íicará mui 
facü, mandando cada-um ordem ao seu pro- 
curador 11'esta Cidade para que de sua con- 
grua entregue ao Thesoireiro da respecti- 
va Caixa de caridade não só a quota que 
lhe toca como beneficiado , como aquella 
dos Clérigos da sua Paróchia. 

Deos,  nosso  Senhor, que só  inspira 
e aperfeiçoa  a boa obra os  guarde em sua 
graça. S. Paulo 20 de Septembro de 1827= 

/ Lourenço Justinlano Perreiraz^Vigario Ca- 
pitular Delegado. 

Tracfundo, se du formar uma Caixa pia Ec 
tlésitistiça , para cujo fundo concorrãu todos os 
Clérigos do Bispado para soccorro d1 aquelles Ec- 
elesiasticos , que caindo em pobreza e enfermidade 
fiquem impossibilitados de procurar uma decente 
sustentação ,   estabelecem se as presentes  bases, 

i.a Pormar-se-bá uma Caixa das vo- 
luntárias contribuíçoens de todos os Ec- 
clesiasticos, que concorrerem para este tão 
pio estabelecimento : e esta Caixa constará 
1.0 da quota correspondente a 6 dias no an- 
uo da Congrua dos Beneficiados: 2.0 da quo- 
ta correspondente á esmola de 6 Missas, 
que devem ser dietas pelos Clérigos não 
Êeneíiciados.     ( N B ) 

2.a Alem das quotas acima mencio- 
nadas   deve   acceitar-se  toda   e   qualquer 

(NE) O Bispado contêm 91 Yigarios e i5 
Conegos , que conecorrendo cada-um dos 
primeiros com 3:200 e os segundos com 
4:000 que corresponde aproximadamente aos 
6 dias de congrua em cada anno somma = 
Rs. 351:20o. Contêm mais 870 Clérigos em- 
pregado» em CapellaniaSj Coadjutorias, ou- 

quantia, com que queirão concorrer os 
Clérigos mais abundantes de bens , ou 
mais caridosos. E quando aconteça haver 
alguma deixa, ou qualquer outra dádiva, 
que possa formar um patrimônio estável 
em bens de raiz , a Juncta o fará, fican- 
do os réditos do tal patrimônio como par- 
te da Caixa-pia , e sua administração tam- 
bém a cargo do Thesoireiro. 

3.^ Crear-se-ha uma Juncta , ou Me- 
sa composta de dois Fiscaes , um The- 
soireiro , e uin Procurador, 011 Mordomo 
dos Clérigos pobres e enfermos, alem do 
Cura d'esta Cidade , que será Mordomo 
nato em qualidade do seu emprego , e fi- 
cará ao cargo dos Procuradores ou Mor- 
domos arrecadar e appliçar o dinheiro da 
Caixa conforme o fim para que se cria e 
fórma este estabelecimento : e se o Es.1-™ 
Prelado dignar-se acceitar a Presidência 
d'esta Juncta á elle só será confiada es- 
ta ; resolvendo-se porém tudo sempre a 
pluralidade de votos , e ficando aos Pro- 
curadores todo o poder executivo do que 
eda deliberar. 

4.a Os Membros da Juncta serão crea- 
dos por uma Portaria do Ex."10 Prêladoj 
e os primeiros serão de sua immediata 
es«ô)íia , e düraráõ em quanto bem de- 
sempenharem seus devêres ; e quando poe 
motivos_ honestos , e legitimos não possa 
algum d'elles encarregar-se mais d''esta, 
pia oecupação poderáõ os outros eleger 
quem supra o seu logar, e deprecaráõ ao 
Ex.mo Prelado uma Portaria que o appro- ■ 
ve, pois como Supremo Pastor d'esta Igre- 
ja nada convém fazer-se n'ella sem o seu 
concurso, que tanto vale. 

5.a A Juneta íicará responsável ao 
Corpo Ecclesiastico da Diocese pela justa 
e rectissima administração do thesoiro , 
que se lhe confiar, e a qualquer indivi- 
duo d'aquelle Corpo fica em conseqüên- 
cia pleno direito de reclamar por qual- 
quer abuso , ou falta d'ella: e se á sua 
justa reclamação jurictar um testemunho 
authentico poderá elle , e outro qualquer 
exigir da Juncta a parcella que deu n'- 
aquelle anno, a qual  lhe será   restituida 

tros sem oecupação, e outros in-habeis; dei- 
xando pois 70 para os impossibilitados (o que 
é muito ) e contando só com 000 somma 
o produeto das 6 Missas dietas por cada- _ 
um Rs. 576:000, que unidos a Rs. 35i:aoa 
dão Rs. c^poo. 
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Sem a. menor contestação; 
6a. Haverá todos os meses uma reu- 

nião dos Membros da Juncta' no Paço do 
Exmo. Prelado, e na falta d'este na casa 
do mais velho para deliberarem tuchro qutí 
fôr necessário para a manutenção e aug- 
mento d'este estabelecimento; e nas qua- 

tandò j ê â outra se  applicará ao Seminá« 
rio Ecclesiastico que se pertende criar. 

Sr. Iledactor-^ Em o n0. 4^ ^o setí 
periódico, li a correspondência de-mn ve- 
lho militar-fazendo perguntas à Vm. ou a 

tro têmporas da anuo faraõ elles todos uma algum seu correspondente sobre factos que 
"Visita   aos Clérigos   dementes  e   enfermos de  certo lhe deverião ser occültos, a não 
tractadòs  á cusla   daCaixa-pia,   para vê- serem   communicados   pela   Secretaria  da 
rem  e deliberarem   a   seu respeito o que GoVerno das Armas d'esta Província, on- 
Ihes   parecer melhor e de   mais  caridade, de existem partes interessadas  na Promo- 
E n'aquellas reúnioens dará o Thesoireiro ção;  cumprindo-me sobre tudo notar quô 
conta  do   dinheiro   que  despendeu, e  da sendo-me o Ofiicio  sobre este objecto re- 
que recebeu,  e  do quanto existe na Cai- mettido em  data de   19, e   recebido   em 
xa , a qual estará sempre debaixo da sua 24 do  mesmo corrente mez, admira   que 
guarda, e se lhe  não for  aprovada a con- o Sr.  Velho militar pudesse Organizar sua 
ta responderá pelo que mal applicou. correspondetícia   em    ia do   mesmo mez! 

7a   Os Clérigos  que   necessitarem  do ÜNão sendo possível que Vnij , Sr. fie- 
subsidio d'esta Caixa reccorreráõ a Juncta dactor, ou  algum   seu correspondente   sa- 
com documentos, que abonem a sua fieces- tisfaça a curiosidade do   Velho militar, to- 
sidade ,    e   só   serão soccorridos  por   des- mo o trabalho de assegurar ão Seu corres- 
pacho d'ella, e com a quantia que se lhes pondente,   que n'esia data se ofílcia  a S. 
assignar, segando a  base.     o E.   o Sr.   Governador das ArmaS em res- 

8a. Quando porém  a necessidade  for posta ao objecto em questão j portanto só 
urgente reccorreráõ ao Thesoireiro, o qual pela respectiva Secretaria , ou pela-mesma 
fará  provisoriamente a assistência   neces- pessoa que publicou  ao Sr.  Telho militar 
saria até  a primeira   reiínião que houver, os  primeiros passos d'este negocio poderá 
na  qual expondo  então  sua  condueta,  e agora  o mesmo Sr. saber o resultado a tal 
ò motivo d^ella, a Juncta deliberarão que respeito, sendo esta a única resposta que^ 
for  do   seu. dever,   segundo o  fim d'este me parece, darei ao Sr. Velho militar. Sou 
estabelecimento. Sr. lledactor ,     . .     - 

pa. Os   Clérigos pobres, dementes,  e um seu leitor. 
enfermos assim d7esta Cidade , como   de        Ytà  27  ãe Septembro de 1827. 
todo o Bispado   seráõ assistidos  conforme 
exisirem suas necessidades, e permittirem ———    — 
às posses dá Caixa-pia , recebendo suas as- vm ^ „»   *-> làt-'     n J    •   1 í. . l       . rrt,      *     .'       .,  „ . ^M o n .  47  pig.  186 na Corresponaenm 1. 6. 
sistencias do lhesoreiro d7eila , ou por si, leu se—não interrompidos—\h'\à. I. 9. ha. ee—depois 
ÓU   por  seus  procuradores  110   fim   década de possuir o Brazil uma bem ponderada e sabia Cons 

mez ou  semana. ^aifbe^' ^'^ ^raàa~M^ l  ia ,ca 8e- 
10a iNTunca ficaráõ em Caixa as sobras __—_ 

de ura anno para outro; pois que sendo 
este rédito qiiasi infallivel, e devendo an- 
tes    crescer,   que   diminuir ,  visto  que   õ 

^• 

ANNUNCIOS. 
No dia 20 de Septembro do corrente fugio a D. 

Ântonia Benedicta da Moita, moradora na rua da 
quitanda desta Cidade, um escravo pardo de nome Be- 

Bispado não se pôde dispensar  de   um tal    nedicto, tem os signaes seguintes shaiscote-, «em bar- 
numero de Clérigo»,  não é d'esperar que ^'/^ vinte a""'>\"MJ* ™ «*>">*., Meca grande, 
... ,.&     7 £,     _ .    r , ■' dentes   metas  .arruinados ,    corpo   ordinário , pes 

diininuao os réditos.   Serão poiS   as  Sobras grandes,   e es  dedos   bem   abertos,   tem  uns sig- 
íle   cada   anno   divididas em   duas   partes , naes   P~ms    no   braço   direito :   quem   der  notici-: 
das   quaes uma se dará ao hospital  da S^ • w?  ^.Ik ou troucher à sua SrM receberá boas ai 

Lasa da Misericórdia   desta   Cidade,  não A José  Fiorencio Barbosa   da  Freguesia  da 
sú  em   attencão ao uso que abi se faz das Conceição dos àuarulhos no dia 39 do me* prosei- 
esmolas ,  como porque ia  tem tractado d'- ^^""fo/ugio um everavo crioulo de nome João,' 

, /-M    • r -i - preto, alto,   bons dentes, pouca  barba, pernas Jf' 
alguns Ciengos enlermos, e ainda esta írac- nas, e de edade de 25 annos. 

S.   PAÜLQ   NA   IMPRENSA   BB   ROA   B - G. 
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